
OTIMISMO NA RETA FINAL

ANO 1  Nº 26 NATAL, QUARTA-FEIRA 28 DE SETEMBRO DE 2022

COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Máquina pública de Parnamirim é 
usada para eleger Taveira Jr. e Benes  
Enquanto trabalhava, coordenador da secretaria de Obras grava vídeo com pedido de votos

PÁGINA 4

PÁGINA 5

EM PLENO EXPEDIENTE

Candidato a governador afi rma que passou de Styvenson e disputa com Fátima
PÁGINA 3

NA ELEIÇÃO
MP é contra 
liberar armas 
para policiais

PÁGINA 2

Sindicato dos Policiais Ci-
vis solicitou fl exibilização em 
relação ao porte de armas. MP 
emitiu parecer contrário. TRE 
vai decidir se permite ou não

Marketing de Rogério ‘livrou’ 
a cara de Carlos Eduardo?

TULIO
LEMOS

Histórias e estórias de Hilnet 
Correia

TOINHO 
SILVEIRA

ABC inicia venda de 
ingressos para a fi nal

TAIS 
VIVIANE

Está difícil entender as 
‘colinhas’ para a eleição

RODRIGO 
MAKER

Selvagem elétrico é 100% 
nacional e com DNA do RN

RODRIGO 
AFONSO

REPRODUÇÃO

ANDERSON DANTAS

AN
D

ERSO
N

 D
AN

TAS

A história da jornalista que virou psicóloga para entender e tratar a síndrome rara que acometeu seu fi lho. O amor ajudou a superar adversidades e comemorar conquistas

Sylvia e Guilherme: Amor que transforma vidas

Fábio a� rma que 
‘desgoverno’ Fátima 
o levará ao 2º turno

Vereadora do PT quer 
processar candidato do MDB 
por crime eleitoral em Natal 

Estética animal cresce 
mais de 20% em um ano e 
impulsiona mercado Pet

Flagra de assédio por voto resulta em ação Amor pelos animais muda cenário comercial
PÁGINA 4 PÁGINA 6

FILHO DO PREFEITO NA MIRA MUNDO BICHO



Política���������������������������������
��
���� ��������������

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.

Diretor Geral
TULIO BEZERRA LEMOS

Diretor Executivo
BOSCO AFONSO

Diretora Comercial
ÂNGELA CATHARINE

Diretor Financeiro
FABIANO SANTOS

Editora
ANA CARLA QUEIROZ

ENDEREÇO: BRUNEI CANDELÁRIA CENTER - RUA CARLOS CHAGAS, 3466 - ESPAÇO 5 - CANDELÁRIA- CEP 59065-220 NATAL - RN. CONTATOS: 84-98105-6070

w w w . d i a r i o d o r n . c o m . b r

FE
DE

RA
ÇÃ

O 
BR

AS
IL 

DA
 E

SP
ER

AN
ÇA

/C
OL

IG
AÇ

ÃO
 O

 M
EL

HO
R 

VA
I C

OM
EÇ

AR
:

(P
T/

PV
/P

CD
OB

) M
DB

/P
DT

/P
RO

S/
RE

PU
BL

IC
AN

OS
 | C

NP
J C

AM
PA

NH
A 

47
.41

4.1
92

/00
01

-4
6 |

 V
AL

OR
 R

$ R
$ 3

.15
0,0

0

Artigo

Mais uma campanha eleito-
ral no Rio Grande do Norte che-
ga ao seu fi nal no próximo do-
mingo, 02/10.

Segundo as pesquisas de 
opinião pública que mediram 
nos últimos dias a tendência da 
preferência do eleitorado norte-
-rio-grandense, a governadora 
Fátima Bezerra terá o seu man-
dato renovado já no primeiro 
turno derrotando todos os seus 
adversários. Essa é uma previ-
são determinada nas últimas 
pesquisas, que preveem a vitó-
ria da petista com mais de 350 
mil votos de maioria.

A governante petista soube 
pavimentar e estruturar o seu 
grupo político, deixando acé-
falo o grupo oposicionista, em-
bora em determinado momen-
to a eleição de Fátima estivesse 
ameaçada quando o deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza es-
boçou movimento de se juntar 
ao deputado federal Walter Al-
ves que ajudaria a patrocinar a 
candidatura do presidente da 
Assembleia Legislativa ao Go-
verno do Estado.

Mas tudo não passou de 
simples ameaça para uma 
maior valorização.

Desfeita a provável candi-
datura de Ezequiel ao Governo 
do Estado, a petista Fátima Be-
zerra, que já havia implodido a 
candidatura de Carlos Eduar-
do pela oposição, trouxe o ex-
-prefeito de Natal para dispu-
tar a cadeira do Senado Fede-
ral - mesmo que para isso tives-
se que despejar o atual senador 
Jean Paulo Prates da reeleição 
– consolidou seu grupo com a 
presença do MDB em sua cha-
pa. Daí até hoje, foi só adminis-
trar bem a campanha sem que 
os seus adversários Stevyson e 
Fábio tivessem ânimo de rea-
ção.

Na disputa pela cadeira no 
Senado Federal, Carlos Eduar-

do, agora sob o patrocínio de 
Fátima e de Lula, mesmo vo-
tando em um outro candidato 
para a presidência da Repúbli-
ca, no caso Ciro Gomes, conse-
guiu as bênçãos do petismo pa-
pa-jerimum que o levou a lide-
rar todas as pesquisas registra-
das até o momento da presente 
campanha eleitoral.

O ex-ministro Rogério Ma-
rinho, que poderia ter se po-
pularizado junto ao eleitorado 
ainda quando titular da pasta 
do Desenvolvimento Regional, 
perdeu tempo para melhorar 
a sua performance de empatia 
com o eleitorado, embora nas 
últimas semanas venha esbo-
çando reações positivas e mos-
trando fôlego para difi cultar a 
eleição do ex-prefeito de Natal 
nesta reta fi nal.

O deputado federal Rafael 
Mott a, que defi niu a sua candi-
datura ao Senado Federal com 
bastante atraso em relação aos 
dois principais adversários, 
apesar da sua juventude não te-
ve fôlego sufi ciente para esbo-
çar reação nem muito menos 
infl uência partidária para me-
recer os apoios desejados da go-
vernadora Fátima Bezerra e do 
presidenciável Luiz Inácio Lula 
da Silva o que, certamente, me-
lhoraria a sua performance nes-
sa corrida eleitoral.

Assim, com o processo elei-
toral do representante do Rio 
Grande do Norte no Senado 
Federal ainda indefi nido, mas 
com o pleito majoritário para 
o Governo do Estado pratica-
mente defi nido, o pleito elei-
toral, em nível estadual, esta-
rá concluído no próximo do-
mingo.

Agora é aguardar como fi -
cará o quadro nacional com a 
disputa polarizada entre Lula 
e Bolsonaro e saber se os nor-
te-rio-grandenses voltarão ou 
não para um segundo turno.

A RETA FINAL DA CAMPANHA
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*Jornalista e diretor-executivo do Diário do RN

A Procuradoria Eleitoral emi-
tiu parecer contrário ao pedido 
do Sindicato dos Policiais Civis 
do Rio Grande do Norte (Sinpol) 
que ingressou com uma ação no 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
-RN) solicitando a liberação do 
porte de arma da categoria nas 
eleições deste ano.

De acordo com a assessoria de 
comunicação do Tribunal, o pedi-
do do Sinpol ainda não foi julga-
do, o que pode acontecer por de-
cisão monocrática, que é quando 
o julgamento passa apenas por 
um juiz. Mas pela apelação da 
temática também pode chegar à 
Corte.

O parecer da Procuradoria se-
gue a decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que diz que, 
no perímetro de 100 metros dos 
locais de votação, nas seções elei-
torais e em outras localidades 
eleitorais, não será permitido o 
porte de armas no dia, nas 48 ho-
ras que antecedem e nas 24 horas 
que sucedem o pleito.

O argumento do Sinpol-RN é 
de que, na decisão do TSE, fi cou 
determinado que cabe à autorida-
de eleitoral competente de cada 
estado a exclusão dos integran-
tes das forças de segurança dessa 
proibição: “Faz-se necessário que 
este Tribunal Regional Eleitoral se 
manifeste sobre a permissibilida-
de/extensão da excepcionalida-
de trazida, no sentido de permi-
tir aos Policiais Civis do RN, ain-
da que não estejam em horário de 
expediente, possam – tão somen-
te – exercer o direito de votar por-
tando arma de fogo”.

Além do Sinpol-RN, a Con-
federação Brasileira de Traba-
lhadores Policiais Civis (Cobra-
pol) também entrou com ação 
junto ao TSE para a liberação do 
porte de arma da categoria nas 
eleições.

LEI SECA
O Rio Grande do Norte é um 

MP Eleitoral é contra liberação do 
porte de arma para policial civil 
Parecer segue decisão do TSE mantendo regra já estabelecida para eleições

Sindicato dos Policiais Civis afi rma que argumento tem base na decisão do TSE sobre o porte nas eleições

dos cinco Estados brasileiros 
que já defi niram que vão ado-
tar a Lei Seca nas eleições que 
acontecem no próximo domin-
go (02).

A medida é prevista no Códi-
go Eleitoral, mas cada estado tem 
autonomia para a aplicação que 

restringe a venda e o consumo de 
bebida alcoólica no dia do pleito. 
Quem estabelece a proibição são 
os Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs), em conjunto com as se-
cretarias de Segurança Pública 
dos estados.

No Rio Grande do Norte, a 

Lei Seca entra em vigor às 7 horas 
da manhã de domingo até às 18h. 
Os outros estados que também já 
anunciaram a medida são: Ama-
zonas, Roraima, Maranhão e Ma-
to Grosso do Sul. O intuito é ini-
bir a violência e evitar que o elei-
tor compareça à urna alterado.
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MARKETING
É, no mínimo esquisito, que o 

marketing da campanha de Rogério 
Marinho tenha deixado para usar o 
caso das demissões da Urbana, fei-
tas por Carlos Eduardo, somente na 
última semana da propaganda.

CARRASCO
Para quem foi chamado de car-

rasco do trabalhador por Carlos 
Eduardo, por ter sido relator da Re-
forma da Previdência, Rogério Ma-
rinho tinha um canhão para apon-
tar em direção ao fi lho de Agnelo. 
Esqueceu de bater.

DEMISSÕES
Foram 241 famílias prejudica-

das pela atitude de Carlos Eduar-
do. São histórias de dor, sofrimen-
to, fome, difi culdade e até mor-
tes em decorrência da demissão. O 
marketing de Rogério deixou tu-
do isso de lado. E Carlos Eduardo 
cresceu no vácuo.

CONTRAPONTO
Na verdade, na prática, quem 

seria mais carrasco do trabalha-
dor? Aquele que relatou um pro-
jeto ou aquele que demitiu e não 
pagou direitos? Ou ambos. Mas 
só um não.

ESQUECIMENTO
Talvez não tenha sido uma boa 

ideia Rogério Marinho contratar 
justamente o antigo marqueteiro 
de Carlos Eduardo, Alexandre Ma-
cedo, que ganhou muito dinheiro 
quando o fi lho de Agnelo foi prefei-
to de Natal. 

DÚVIDA
O fi lho de Valério Marinho vai 

fi car na dúvida se seu marque-
teiro não usou o que tinha con-
tra Carlos Eduardo porque ‘es-
queceu’ ou porque quis proteger 
o antigo patrão. É uma dúvida 
cruel que pode custar um manda-
to de oito anos.

EMBARALHAMENTO
A reta fi nal da campanha no RN 

só movimenta a chapa de senador. 
Com a situação de governador pra-
ticamente defi nida, os três princi-
pais candidatos lutam para buscar o 
voto do indeciso. Tudo pode acon-
tecer. Inclusive mudança.

PESO
Não deve ser fácil para Fábio 

Dantas, apoiado por dezenas de 
prefeitos, partidos e lideranças em 
todo o Estado, não conseguir ultra-
passar o Capitão Styvenson, brin-
cando na campanha e fazendo cari-
nho no pet. Arlindo não era tão pe-
sado quanto o fi lho. 

APOIO
Ex-deputado estadual José 

Adécio anunciou apoio à reelei-
ção do deputado Coronel Azeve-
do. Adécio tem história na políti-
ca potiguar. De prefeito a gover-
nador do RN. ���������������������������
����������
����	�������������	���
����������	���	��

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

“Governo Fátima Bezerra é um desastre, 
retrocesso; reprovado até na educação”
Candidato a governador, Fábio Dantas avalia negativamente a gestão estadual e afi rma que vai para o segundo turno

No primeiro momento, o Diá-
rio do RN abriu espaços para en-
trevistar os principais candidatos 
ao Senado Federal e, com exceção 
do ex-prefeito Carlos Eduardo 
(PDT), os leitores tiveram opor-
tunidade em conhecer as propos-
tas e pretensões de ações de Ra-
fael Mott a (PSB) e Rogério Mari-
nho (PL).

Agora, está aberta uma nova 
rodada de entrevistas, desta vez 
com os três melhores posicio-
nados candidatos ao Governo 
do Estado, iniciando por Fábio 
Dantas (SDD) que atendeu ao 
convite do jornal para expor su-
as análises e propostas que ago-
ra chegam ao conhecimento do 
eleitorado potiguar. 

Diário do RN - O senhor acha 
que a governadora Fátima Bezer-
ra cometeu atos desonestos em 
seu governo?

Fábio Dantas  - O governo Fá-
tima Bezerra foi investigado, hou-
ve busca e apreensão na Secreta-
ria de Saúde, R$ 5 milhões envia-
dos ao Consórcio Nordeste para 
compra de respiradores que nun-
ca chegaram. Não é questão de 
achar, é fato que houve coisas gra-
ves que não receberam a atenção 
devida no Governo Fátima do PT.

Diário do RN - Que avaliação 
o senhor faz da gestão por com-
pleta da governadora Fátima Be-
zerra?

Fábio Dantas  - Um desas-
tre.  Fátima teve R$ 12 bilhões a 
mais que estava previsto quando 
foi candidata em 2018 de receita 
bruta e não resolveu nenhum dos 
grandes problemas do RN. De-
volvo a pergunta com outra per-
gunta, você conhece alguma obra 
do governo Fátima?

Diário do RN - Mesmo com 
avaliação negativa do gover-
no, a que o senhor credita es-

sa aceitação que a governado-
ra Fátima Bezerra tem perante 
o eleitorado?

Fábio Dantas  - Qual aprova-
ção? A que mais da metade da po-
pulação reprova e quer um novo 
governador? Pelo contrário, esse 
desgoverno foi o que mais rece-
beu recursos dos últimos 40 anos 
do Governo Federal, porém, a 
nossa população não aceita o re-
trocesso em todas as áreas, espe-
cialmente nas estradas esbura-
cadas, nos hospitais sucateados, 
além de todas as inexistências de 
obras para mostrar, vemos um 
desgoverno. Reprovado até na 
Educação.

Diário do RN - Certamen-
te, o senhor tem acompanha-
do a divulgação das várias 
pesquisas de opinião públi-
ca, como avalia o estágio atual 
de sua candidatura ao Gover-
no do Estado?

Fábio Dantas  - Estamos no 
caminho certo, crescendo nas pes-
quisas e agora na última semana, 
vamos chegar no 2º lugar e sérias 
e experientes que nos garantem a 
ida ao 2º turno.

Diário do RN - Por que o se-

nhor demorou a assumir publi-
camente seu apoio à candidatu-
ra de Bolsonaro à Presidência 

da ,República e quais as conse-
quências dessa demora, em sua 
avaliação?

Fábio Dantas  - Voto em Bol-
sonaro desde 2018 e nesta eleição, 
já tinha anunciado desde o inicio 
meu voto para Bolsonaro. Isso é 
retórica de adversário, estamos 
coligados e recebemos o apoio 
direto e expresso do presiden-
te, além da garantia que o RN te-
rá mais investimentos nos próxi-
mos quatro anos. Também desta-
camos a importância, e com mui-
ta alegria que no mesmo dia, rece-
bemos o apoio do presidente Bol-
sonaro e do prefeito de Natal Ál-
varo Dias (PSDB).

Diário do RN - O senhor é 
um estudioso das potencialida-
des do RN, qual o seu projeto 
principal para o desenvolvimen-
to pleno do Estado?

Fábio Dantas  - Vamos tor-
nar o RN o melhor estado do Bra-
sil para se abrir e manter uma em-
presa. Através do RN Livre, para 
crescer vamos revogar todas as 
leis que impedem a vinda de em-
presas para o RN e reduzir nos-
sas alíquotas de impostos as me-
nores do Nordeste. Além disso 
através do programa governar é 
construir estradas, vamos imple-
mentar o nosso plano de manu-
tenção com um investimento de 
120 milhões por ano na manuten-
ção e adequação de nossas estra-
das, além da construção das es-
tradas turísticas e de produção do 
nosso RN.

Diário do RN - Nessa reta fi -
nal da campanha eleitoral, qual 
a sua mensagem para o eleitora-
do potiguar?

Fábio Dantas  - Está na hora 
de tirar o RN do atraso, construí-
mos um projeto para o desenvol-
vimento do nosso estado e para 
isso, precisamos do seu voto. Va-
mos juntos mudar o RN.

Esse desgoverno foi 
o que mais recebeu 
recursos dos 
últimos 40 anos do 
Governo Federal

Voto em Bolsonaro 
desde 2018 e nesta 
eleição, já tinha 
anunciado desde 
o início meu voto 
para Bolsonaro

Somente com Valentina me 
apoiando, estou em segundo 

lugar, na frente de Fábio 
Dantas. Se tivesse mais três 

Valentinas, eu tava eleito

ANDERSON DANTAS
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OS CARECAS
A sequência de arbitrariedades do STF tem o seu mentor principal em desta-

que, mais uma vez. O ministro Alexandre de Morais foi alvo de mais uma ação re-
presentativa contra mais um dos seus desmandos. Dessa vez, 131 delegados apo-
sentados da Polícia Federal assinaram o termo que desaprova a conduta do ilu-
ministro na ação contra os empresários que trocaram mensagens no WhatsApp. 
Que isso também não vai dá em nada, eu e o Alexandre, estamos carecas de saber.

ZERO IDEOLOGIA
Apesar da direita bolsonarista contar com alguns bons 

nomes no RN, as candidaturas sofrem adulterações, no que 
tange à ideologia, quando se trata do voto fora da região 
metropolitana. As colinhas são um verdadeiro samba do 
crioulo doido. Tem gente que vai votar em Bolsonaro pa-
ra presidente, em Rafael para o Senado, em Styvenson para 
o Governo, em Girão para a Câmara Federal e em Lucena 
para Assembleia. Se o eleitor do interior tivesse mais infor-
mação e formação, saberia que essa composição fracionada 
não atende em nada as mudanças sólidas que o RN precisa.

GRUPO DA MORTE
Liderado pelo atual presidente da ALRN, o PSDB está 

lotado de mandatários na nominata para deputado estadu-
al. São 12 nomes concorrendo à reeleição. Sem o capital elei-
toral e político, outros nomes também concorrem à cadeira 
na Assembleia. Ou seja, é muita gente na legenda. Se reelei-
tos, metade das cadeiras serão ocupadas pelos atuais depu-
tados tucanos. Mas sabemos que isso, na prática, é impos-
sível. De quatro a seis lograrão êxito. E os demais? Algum 
pré-acordo com a possível reeleição de Fátima? As CPIs no 
RN podem responder.

DIREITA VOLVER
Pela primeira vez desde 1945, a Itália, terceira maior economia da 

União Europeia, está prestes a ser governada por uma liderança da direi-
ta. O multiculturalismo que inundou a Europa vai encontrar barreiras ide-
ológicas e de gestão, diante da eleição de Giorgia Miloni. A economia dos 
países da Europa anda capengando. A recessão e o assistencialismo desen-
freado sufocam as contas dos governos de lá. Com as bandeiras idênticas 
do Presidente Bolsonaro, Giorgia venceu usando o slogan “Deus, Pátria e 
Família”. Uma trinca de valores imutáveis, que pode se repetir no Brasil.
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Faltando cinco dias para o 
pleito eleitoral, servidor comis-
sionado da Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Sanea-
mento de Parnamirim (Semop) 
é fl agrado pedindo votos para 
os candidatos a deputados fe-
deral Benes Leocádio e esta-
dual Taveira Júnior, ambos do 
União Brasil, durante o expe-
diente de trabalho. O suposto 
uso da máquina pública muni-
cipal pelo prefeito de Parnami-
rim, Rosano Taveira (Republi-
canos), para tentar eleger seu 
fi lho à Assembleia Legislativa 
é proibido, conforme a Reso-
lução 23.610/2019 do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

No vídeo ao qual o Diário 
do RN teve acesso nesta terça-
-feira (27), o coordenador de 

obras públicas da Semop, José 
Rosemberg da Silva, o Berg Sil-
va, aparece em meio a funcio-
nários da pasta, que estão fa-
zendo serviço de recuperação 
asfáltica de uma via de Parna-
mirim, enquanto repete os nú-
meros que representam os can-
didatos aos cargos proporcio-
nais, Benes e Taveira Júnior, fi -
lho do prefeito Taveira e da pri-

meira-dama Alda Leda, fl agra-
da em mais de seis mil mensa-
gens com o vereador cassado 
Diogo Rodrigues, durante as 
investigações da Operação Fu-
ra-Fila.

Ocupando cargo em co-
missão de uma das principais 
coordenadorias da Semop, 
Berg Silva recebe a quantia de 
R$ 1.388 como representação, 

mais R$ 1.388 como vencimen-
to comissionado, acrescido do 
montante de R$ 1,2 mil credi-
tado como diária operacional, 
mais R$ 360 de gratifi cação 
de gestão de contrato 1 e 2. Ti-
rando os valores destinados a 
INSS e IRRF, ele recebe da Se-
mop, mensalmente, quase R$ 4 
mil, conforme a folha de servi-
dores de Parnamirim referen-
te ao mês de agosto passado, 
constante no Portal da Trans-
parência do município.

Conforme a Resolução 
23.610/2017 do TSE, usar servi-
ços custeados pelo governo ou 
servidora pública ou empre-
gada da administração direta 
ou indireta municipal, estadu-
al ou federal do Poder Executi-
vo é proibido. Seu perfi l no Ins-
tagram é fechado, no entanto, o 
vídeo foi postado no perfi l de 
uma amiga de Berg Silva.

Comissionado é pego pedindo votos 
para � lho do prefeito de Parnamirim 
Coordenador da Semop fala abertamente os números dos candidatos Taveira Jr. e Benes Leocádio enquanto fi scaliza serviço 

27/09/2022 PREFEITURA DE PARNAMIRIM / RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM / RN

Informações sobre o(a) servidor(a): JOSE ROSEMBERG DA SILVA .

Matrícula 0005084

Vínculo Comissionado

Representação (V) R$ 1.388,00

Vencimento comissionado (V) R$ 1.388,00

Diaria operacional (V) R$ 1.200,00

Irrf (D) R$ 72,80

Gratificacao de gestao de contrato - at (V) R$ 160,00

Gratificacao de gestao de contrato (lei 164/2019) (V) R$ 200,00

Inss (D) R$ 285,31

Remuneração Líquida R$ 3.977,89

Data Competência 01/08/2022

CPF ***.120.904-**

1/1

Folha dos servidores impressa em: 27/09/2022
© 2022 - Prefeitura de Parnamirim / RN - www.parnamirim.rn.gov.br
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Berg Silva pede votos e faz propaganda de candidatos no expediente

Divaneide: “Vamos solicitar a aplicação de sanção cabível”

Berg recebe R$ 4,3 mil bruto, sendo quase R$ 3 mil em gratifi cações

O suposto uso da máquina 
pública municipal pelo prefeito 
Álvaro Dias (PSDB), para alavan-
car a campanha eleitoral de seu 
fi lho candidato à Assembleia Le-
gislativa, Adjuto Dias (MDB), foi 
denunciado ao Ministério Públi-
co Federal (MPF) nesta terça-fei-
ra (27), pela vereadora de Natal, 
Divaneide Basílio (PT). O caso foi 
revelado com exclusividade pe-
lo Diário do RN, após o jornal ter 
acesso a vídeo em que o vereador 
Anderson Lopes (SDD) revela ter 
fl agrado servidores da Secretaria 
Municipal de Educação convo-
cando funcionários terceirizados 
para o lançamento da campanha 
de Adjuto, em agosto passado.

Segundo Divaneide, a ação se 

assemelha à que é colocada pela 
Lei de Crimes Eleitorais.  “O pos-
sível uso da máquina pública em 
benefício de candidaturas, como 
ceder veículos, prédios públicos 
ou mesmo servidores para que, 
em horário de expediente, parti-
cipem de atividades de campa-
nhas eleitorais, por exemplo, são 
atividades ilícitas que os candi-
datos ou partidos políticos po-
dem ser responsabilizados”, afi r-
mou.

Diante da revelação feita pelo 
Diário do RN, e confi rmada pelo 
vereador Anderson Lopes nesta 
segunda-feira (26), a parlamentar 
afi rmou que acionou o MPF, on-
de denunciou a suspeita de crime 
eleitoral. Ela disse que foi feita de-

núncia formal ao Ministério Pú-
blico Eleitoral, órgão responsável 
pelas apurações de fatos relacio-
nados às eleições gerais.

“Aliado à denúncia ao MP 

Eleitoral, vamos solicitar a aplica-
ção da sanção cabível”, afi rmou a 
vereadora, que citou a Resolução 
23.610/2017 do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que proíbe o uso 

de bens móveis e imóveis perten-
centes às administrações direta e 
indireta dos municípios, estados 
e União em benefício de candi-
dato, partido, coligação ou fede-
ração. Se comprovado o uso da 
máquina pública municipal pelo 
candidato Adjuto Dias, ele pode-
rá não ser diplomado e ter o man-
dato cassado, caso seja eleito nes-
te domingo (02).

“A gravidade desse tipo de 
denúncia, em usar equipamen-
tos públicos, mantidos com di-
nheiro da população, é que al-
gumas condutas podem afetar a 
igualdade de oportunidades en-
tre candidaturas durante as elei-
ções”, explicou a vereadora Di-
vaneide Basílio, candidata à de-

putada estadual nas eleições des-
te ano. 

O vereador Anderson Lopes 
reafi rmou o fl agrante e a consta-
tação do uso da máquina públi-
ca natalense para a candidatura 
do fi lho de Álvaro à Assembleia 
Legislativa e as listas com nomes 
e telefones dos funcionários ter-
ceirizados que receberam as liga-
ções dos servidores da Educação 
de Natal convocando-os para o 
lançamento da campanha do ex-
-secretário municipal de Traba-
lho e Assistência Social (Semtas). 
No entanto, disse que se resguar-
daria de falar mais sobre o caso.

A Prefeitura Municipal de 
Natal informou que não comen-
tará o caso. 

DENÚNCIA

Vereadora aciona o MP Eleitoral para apurar uso da 
máquina pública em campanha do � lho de Álvaro

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Uma das essências que com-
põem o papel de qualquer mãe é 
estar disposta a transformações e 
até sacrifícios em prol do bem-es-
tar de um fi lho. “O amor de mãe” 
é o que defi ne a história de mu-
dança e adaptações da psicóloga 
Sylvia Sá para cuidar do seu fi lho 
Guilherme, 10 anos, diagnostica-
do com a Síndrome de Williams, 
que atinge uma em cada 20 mil 
crianças no mundo. 

Quando ele completou um 
ano de vida, Sylvia atuava como 
jornalista, e por isso, tinha uma ro-
tina corrida como diretora de re-
dação de O Jornal de Hoje. Nesse 
período, ela percebeu que a crian-
ça tinha difi culdades na locomo-
ção e na fala, e isso gerou a neces-
sidade de descobrir o que causa-
va as limitações. Ela também acre-
ditava que o fi lho tinha espectro 
autista, por mostrar sinais seme-
lhantes. Porém, após um ano de 
buscas por um diagnóstico defi ni-

tivo, Sylvia descobriu que o seu fi -
lho tinha a Síndrome de Williams, 
uma anomalia rara que causa difi -
culdades de coordenação e equilí-
brio. Sylvia relatou que, após des-
cobrir, passou por um período de 
surpresa e apreensão inicial; mas 
após alguns dias, encarou a situ-
ação com otimismo: “Um diag-
nóstico de uma síndrome não é 
um diagnóstico fácil. Precisei de 
um tempo para entender o que 
se passa, passei pelas fases do lu-
to até saber qual era o melhor ca-
minho para estimular Guilherme. 
Mais do que olhar para o que fal-
ta, a gente precisa olhar para o po-
tencial da criança, para as suas ha-
bilidades”. 

Para cuidar do fi lho, a então 
jornalista se aprofundou em uma 
área do conhecimento: a Psicolo-
gia. Ao entender o funcionamen-
to da mente humana, Sylvia con-
seguia compreender e atender as 
necessidades de Guilherme: “A 
Psicologia já era algo que eu ti-
nha muito interesse, que eu gos-
tava de ler sobre. Mas ver o desen-
volvimento de Guilherme me fez 
criar uma paixão por esse acolhi-
mento e por essa sustentação tão 
importante que a psicologia pro-
porciona, para qualquer pessoa e 
para alguém com um quadro di-
ferente”. 

Desde então, a Psicologia, que 
era apenas uma paixão, se trans-
formou em sua nova profi ssão e 
uma ferramenta para ajudar ou-
tras famílias. Em 2016, Sylvia dei-
xou o Jornalismo de lado e come-
çou dois cursos, um de graduação 
e outro de especialização, dentro 
da área. Atualmente, ela trabalha 
como psicóloga, auxiliando pais 
que tem fi lhos com outras síndro-
mes ou difi culdades no desenvol-
vimento: “Quanto mais informa-
ções a família tem, quanto maior 
for a rede de apoio, melhor se-
rá o desenvolvimento da crian-

ça. A gente só pode ajudar o outro 
quando a gente está bem. Já estou 
há quase oito anos estudando a 
psique humana”.

A síndrome de Guilherme ge-
ra a necessidade de cuidados que 
proporcionem a acessibilidade, 
mas através do apoio maternal e 
psicopedagógico, não existem li-
mitações para o menino se rela-
cionar com as outras crianças. In-
teligente, comunicativo e de for-
te personalidade, Guilherme tem 
energia de sobra para viver co-
mo uma criança vive. Sylvia rela-
tou que o fi lho pratica surfe com 
o pai, frequenta a escola normal-
mente e na última semana, foi a 
uma viagem escolar sem os pais, 
apenas com uma professora para 
dar apoio especial a ele. Três vezes 
por semana, ele participa de tera-
pias ocupacionais, para estimu-
lar, ainda mais, a sua inclusão so-
cial e o seu grau de independên-
cia: “Eu sou a favor de uma esco-
la inclusiva onde todos, do portei-
ro ao diretor, respeitem a diversi-
dade. Existem aqueles que preci-
sam de uma acessibilidade para 
ter acesso a mais conteúdos e ou-
tros que precisam de uma atenção 
maior, de um cuidado maior para 
que possam aprender”.

A psicóloga e mãe também re-
forçou a importância de valorizar 

os pequenos avanços das crian-
ças, independente de possuírem 
uma síndrome ou não: “Às vezes 
a gente fala que a criança vai para 
a escola, mas não aprende nada. 
Mas se, do início do ano até a me-
tade, a criança aprendeu algo, por 
menor que seja, então ela apren-
deu. Só não podemos exigir que 
a evolução dela seja a mesma evo-
lução de todos”.

Apesar da superação que 
Guilherme demonstra, o meni-
no já passou por situações des-
confortáveis em função da sua 
condição genética. Sylvia rela-
tou que crianças já causaram si-
tuações desconfortáveis. Porém, 
a psicóloga acredita que essas ati-
tudes não ocorrem por maldade, 

mas por falta de conhecimento: 
“Com relação às crianças, a gen-
te realiza uma conversa em grupo 
se houver uma atitude de exclu-
são ou uma brincadeira excessiva. 
Às vezes, o olhar torto ou diferen-
te não acontece por maldade, mas 
porque não conhece a síndrome”. 
Sylvia Sá é exemplo de transfor-
mação e de superação a partir do 
amor de mãe. Em seu consultório, 
ela não somente trata de pacien-
tes, mas transmite amor e conhe-
cimento para ajudar na superação 
de problemas. 

Amor de mãe 
defi ne história 

de mudanças e  
adaptações da 

vida de Sylvia e 
Guilherme

���
���������
��
�����

psicóloga por amor ao � lho
Sylvia Sá, a jornalista que virou

Sylvia: “Quanto mais 
informações a família tem, 

maior a rede de apoio, melhor 
será o desenvolvimento”
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“Eu sou a favor 
de uma escola 

inclusiva onde 
todos, do porteiro ao 
diretor, respeitem a 

diversidade”
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MULHERES NA POLÍTICA
Até hoje no RN, apenas os governadores Garibaldi Alves 

Filho, de 1995 a 2002 e Wilma de Faria, de 2003 a 2010, conse-
guiram o feito da reeleição. Fátima Bezerra que esta Gover-
nadora desde 2019, deverá entrar para a história como a pri-
meira mulher reeleita no primeiro turno se confi rmar a pro-
jeção dos Institutos de Pesquisas. 

ABERTURA DE EMPRESAS
Na capital do estado, até agosto deste ano houve regis-

tro de 2.056 novas empresas, sendo que 379 atuam pela in-
ternet. No ano de 2021 inteiro, foram registradas 3.100 em-
presas. No último mês, 272 novas empresas se instalaram, 
sendo 56 com atuação pela internet. Este desempenho é 
maior que o mês anterior (266) segundo o Portal Carave-
la Dados e Estatística.

SELVAGEM ELÉTRICO
O RN será o primeiro estado do país a produzir buggys 

elétricos para uso nas dunas com intuito de reduzir impactos 
ambientais, o projeto é em parceria com a Selvagem, SENAI-
-RN, CTGAS-ER, UFRN e com a Câmara de Indústria e Co-
mércio da cidade de Trier, da Alemanha. O carro é 100% na-
cional, desenvolvido e produzido no município de Parnami-

rim com capacidade para produção de 200 veículos por ano, 
totalmente “papa-jerimum”. O protótipo do Buggy tem ve-
locidade máxima de 120 Km/h, autonomia estimada em 100 
km com baterias completas. A partir dos testes que serão rea-
lizados e de possíveis alterações futuras no veículo, o núme-
ro poderá ser elevado para 200 km de autonomia com torque 
de potência maior do que o motor a combustão utilizado. O 
carregamento do buggy é possível em tomadas domésticas, 
com necessidade de 3 a 4 horas para uma recarga completa.

ENERGIA SOLAR BATE RECORD NO RN
300 Megawatt s (MW) de potência instalada de energia 

solar é a marca alcançada pelo RN. Em 2015 nós chegamos 
ao nosso primeiro 1 MW. Em 2021 marcamos 196 MW e em 
2022 antes de fi nalizar o ano, chegamos a 300 MW.

“Essa é uma nova atividade no estado, uma nova cadeia 
que surgiu e vem crescendo nos últimos sete anos, com mão 
de obra local, extremamente pulverizada em todos os mu-
nicípios e gerando empregos de forma generalizada. É um 
segmento que engloba micro e pequenas empresas locais e 
que tem uma capilaridade enorme, como vista em poucas 
atividades hoje” diz Rodrigo Melo, diretor do SENAI do Rio 
Grande do Norte, do ISI-ER e do Centro de Tecnologias de 
Gás e Energias Renováveis (CTGAS-ER).

ELEIÇÃO INDEFINIDA
Enquanto Fátima passeia tranquila pe-

lo Estado, mas sem se descuidar do “dever 
de casa”, a disputa entre Carlos Eduardo 
Alves, Rogério Marinho e Rafael Mota, se-
gue totalmente indefi nida por uma única 
vaga ao Senado Federal. Os Institutos de 
Pesquisas DATAVERO, SETA, CONSULT 
e CONECTAR relatam seu voto ao sena-
do de forma espontânea que, não sabem 
53,7% e nenhum 10,2% segundo o DATAVERO. Para a CONSULT, não sabem 
51,53% e 11,76% nenhum. CONECTAR, nenhum/brancos/nulo 19% e não sa-
be/não respondeu 51% . No questionamento do voto estimulado nas pesqui-
sas para o Senado Federal, o DATAVERO aponta que 18,4% não sabe e 20,4% 
branco/nulo; para a CONSULT 17,65% não sabem e 14,71% ninguém/nenhum, 
enquanto para a SETA,  13,8% não sabem  e 18,3% branco/nulos/ ninguém. 
No CONECTAR, nenhum/brancos/nulo 18% e os que afi rmaram “não sabe” 
ou não responderam 11%. Nessa campanha ainda tem muita coisa para acon-
tecer. Quem tiver mais atenção ao eleitor desgarrado terá a maior vantagem. 
Tem muito eleitor carente e calado só esperando um abraço e um retrato. Aqui 
a guerra está em aberto e todas as armas “nucleares” serão usadas. 
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#MEUFEDERALTRABALHA!

BETO
1111

DEPUTADO FEDERAL

CNPJ DO CANDIDATO: 47.376.919/0001-48
VALOR: R$ 3.150,00

Previsto para movimentar 
mais de 58 bilhões de reais em 
2022 no Brasil, o mercado pet é 
um dos setores em maior ascen-
são no Rio Grande do Norte. Nos 
últimos anos, várias lojas e comér-
cios especializados em produtos 
voltados para os animais de esti-
mação surgiram e cresceram por 
todo o território do RN.

Entre as marcas que mais se 
destacam no mundo pet poti-
guar, a distribuidora de produtos 
veterinários e estéticos para ani-
mais “Raça” existe há 15 anos e 
é uma das pioneiras do ramo no 
RN. Segundo a fundadora e dire-
tora da empresa, Fernanda Lean-
dro, a iniciativa de entrar no mer-
cado de pets aconteceu por cau-
sa da paixão de Fernanda pelos 
animais. Antes de gerenciar a Ra-
ça, ela trabalhava como servido-
ra pública e começou a atuar co-
mo vendedora de vacinas pa-
ra animais: “Na época, eu recebi 
um mercado acanhado de ven-
das. Mas no fi m, elevei os núme-
ros das vendas e passamos a ven-
der, de 75 doses a mais de 2 mil 

doses mensais”. 
Com o sucesso nas vendas, 

Fernanda decidiu aumentar a 
quantidade de vacinas forneci-
das e ela decidiu criar a distri-
buidora, expandindo a gama 
de produtos para pets. Nos úl-
timos 12 meses, a empresa regis-
trou uma alta de 20% na distri-
buição de produtos para estética 
animal. Com relação aos medi-
camentos veterinários, a “Raça” 
teve um lucro de 7%: “Eu não 
sou veterinária, mas estudei tan-
to o mercado que sou confundi-
da com uma.  Para qualquer coi-
sa que você for fazer, você preci-
sa se esforçar, aplicar”.  

Para Fernanda, um dos fato-
res que causam o atual sucesso 
do mercado pet é o crescimento 
na afetividade das pessoas com 
os seus animais de estimação: “O 
mercado pet não é um mercado 
de produto, mas sim um mercado 
de emoção. Antigamente, as pes-
soas falavam que o cachorro era 
quase um fi lho. Hoje em dia, ele 
é. Então isso é uma evolução que 
não tem volta”, disse. Ela tam-

bém acredita que a atenção com 
os pets cresceu desde o período 
do isolamento social que ocorreu 
na pandemia, quando as pessoas 
passaram a ter mais tempo em ca-
sa e a ter mais atenção com eles. 
Em 2020, o faturamento do mer-
cado pet cresceu em 40%.

DADOS GERAIS 
Segundo o Instituto Pet Bra-

sil (IPB), o Pet Food, que englo-
ba a venda de alimentos indus-
trializados para animais de es-
timação dentre os seguimen-
tos do setor, manteve a lideran-
ça, com faturamento de R$ 33,1 

bilhões nos primeiros três me-
ses de 2022. O valor equivale a 
56,3% do faturamento total do 
mercado pet, e representa alta 
de 16,7% em relação a 2021.

Em segundo lugar está o seg-
mento de venda de animais dire-
tamente dos criadores, que movi-

mentou R$ 6,1 bilhões, ou 10,5% 
do total do setor, com avanço de 
9,5% ante 2021. Ele é seguido pe-
lo segmento de Pet Vet, de venda 
de medicamentos veterinários, 
que gerou R$ 5,8 bilhões, repre-
sentando 9,9% do total e uma al-
ta de 11%.

Há ainda os segmentos de ser-
viços gerais, com faturamento de 
R$ 5,1 bilhões (8,7% do total e alta 
de 7,6%), de serviços veterinários, 
com R$ 5,4 bilhões (9,3% do total 
e avanço de 12,4%) e de Pet Ca-
re, englobando os produtos de hi-
giene e bem-estar animal, com R$ 
3,1 bilhões (5,3% do total e cresci-
mento de 13%).

Já sobre os meios usados 
pelos consumidores para com-
prar produtos e serviços, os pet 
shops pequenos e médios man-
tiveram a liderança nas ven-
das do setor, responsáveis por 
48,8% do total.

O segmento de clínicas e hos-
pitais veterinários, que segun-
do o IPB vem crescendo nos últi-
mos anos, fi cou em segundo lu-
gar, com 18%.

Crescimento do mercado Pet no RN 
cria empregos e impulsiona negócios
Atenção aos animais aumentou durante o isolamento na pandemia e faturamento do setor cresceu 40% em 2020

Fernanda comanda empresa pioneira no mercado pet potiguar e narra evolução dos produtos e serviços 

ANDERSON RÉGIS
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O problema crucial não é criar novos empregos. É criar novos empregos
nos quais o desempenho dos humanos seja melhor que o dos algoritmos“ ”
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HISTÓRIAS & ESTÓRIAS 

Yuval Noah Harari

SAFADÃO E SAFADINHO
Agora é ofi cial: o cantor Murilo Huff  passa a integrar o time de artistas da Camarote Shows, 

de Wesley Safadão, e vai ter exclusividade comercial na região Nordeste. Huff  tem se destaca-
do no cenário da música brasileira e gravou DVD em maio passado. Há possibilidade que Mu-
rilo Huff  tenha agenda de shows no Rio Grande do Norte.

MEGA GARRA
A Rio Center trouxe uma no-

vidade que vai ser atração na ci-
dade não só para as crianças co-
mo também para os adultos: uma 
“mega garra” que está em funcio-
namento desde a semana passada 
na loja, que fi ca na Avenida Pru-
dente de Moraes.

O brinquedo consiste em que 
o participante utiliza um equipa-
mento de segurança para ser le-
vantado por um gancho e condu-
zido até o centro da caixa onde 
tem inúmeros brindes dos parcei-
ros Sam’s balas e pirulitos, produ-
tos M Personalizados, Salgs e Pi-
pocas e Salgados Arco Íris além 
de fornecedores da Rio Center.

A “mega garra” funciona na 
Rio Center da Prudente de segun-
da a sábado das 10 às 19h e é limi-
tada para pessoas acima de 1,10m 
e com até 150 kg.

Para participar, funciona da 
seguinte maneira: compras a par-
tir de R$ 300 mais um item infantil 
dá direito a uma rodada na “me-
ga garra”, que vai funcionar até 12 
de outubro, dia das crianças.

BRASIL MOSTRA BRASIL
A Multifeira Brasil Mostra Brasil volta a Natal com a 27ª edição do evento, com início no próximo 

sábado, 01, até o domingo (09), no Centro de Convenções. Atraindo milhares de potiguares, a mostra 
sempre foi sinônimo de sucesso na cidade, e neste ano ocupará cerca de 6.000m² de área de exposição 
com mais de 250 empresas participantes.

SESC RN NO OUTUBRO ROSA
O mês de outubro é marcado mundialmente pela campanha de prevenção ao câncer de mama, 

conhecida como Outubro Rosa. Este ano, o Sesc RN traz, entre os dias 1º e 31 de outubro, uma progra-
mação com mais de 15 ações temáticas espalhadas nas seis cidades com unidades do Sesc no estado.

Entre as ações, está o tradicional desfi le “Um Toque Pela Autoestima”, protagonizado por mu-
lheres que já passaram ou estão passando atualmente pelo tratamento contra o câncer de mama. Ele 
acontece nas cidades de Nova Cruz (dia 05, às 19h, na praça da Igreja de São Sebastião), Caicó (dia 21, 
às 20h, no Sesc Seridó) e Mossoró (dia 28, às 19h, no Sesc Mossoró.

Confi rmado para 11 de novembro a festa dos 
meus 5.5 de colunismo no Solar Bela Vista. 

Estamos trabalhando na produção e capta-

ção dos nossos  parceiros. O importante é vocês 
se agendarem para uma noite bonita e super bem-
-produzida. 

CRIAÇÃO DO NAVARRO
A equipe do Hotel Escola 

Barreira Roxa, precisamente do 
Restaurante NAVARRO, sem 
dúvida um dos melhores da ci-
dade, produzirá o buff et quente 
a ser servido na festa dos meus 
5.6 de colunismo. O chef fará 
uma releitura de pratos servidos 
nos anos 60/70. Top!

OS VIVAS PARA MIRIAM
A tarde da última sexta-feira foi de 

“parabéns surpresa “, surpresa mesmo, 
para Miriam Morais reunindo um nai-
pe de velhas e boas amigas. A tarde fes-
tiva foi coordenada pela fi lha Nailka em 
parceria com os irmãos Guiga e Pauli-

nho Saldanha. Tudo perfeito: os salões do 
Renoir charmosos com pequenos vasos 

com rosas nos tons rosa e lilás; serviço de 
bebidas perfeito e os “comes” maravilho-

sos produzidos pela equipe da casa. A 
música, por Joelson, levou todas aos re-
quebros. Tarde/noite encerrada com dis-

cursos e parabéns. Foi show!!!

ELE CHEGOU
Depois de uma boa reciclada 

em terras lusitanas e esticadas pe-
la Europa, desembarcou na cida-
de nosso querido LUCIANO AL-
MEIDA. O Olimpo Recepção e 
nós festeiros agradecemos seu re-
gresso.

HAVAN DE PORTAS ABERTAS
Depois de toda a polêmica du-

rante abertura da loja, quando ti-
ve o prazer de conhecer o empre-
sário Luciano Hang, fui visitar as 
instalações. Um espaço belo e cli-
matizado; a maior e mais moder-
na da cidade (estilo Sacolão/Isqui-
sita). Boa qualidade e preços óti-
mos… Vale registrar a simpatia e 
elegância do empresário excêntri-
co “Véio da Havan”, que de véio 
não tem nada.

CURTÍSSIMAS
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FUTUROS ADVERSÁRIOS
A Série C de 2023 já tem 16 equipes confi rmadas. Da região Nor-

te temos: Amazonas, Manaus, Paysandu e Remo. Do Nordeste: Altos, 
América, Botafogo-PB, Confi ança e Floresta. A Aparecidense é a re-
presentante do Centro-Oeste. Pelo Sudeste: Pouso Alegre, São Bernar-
do e Volta Redonda. E do Sul: Figueirense, São José e Ypiranga. Fal-
ta apenas a confi rmação dos rebaixados da Série B deste ano para que 
possamos ter o panorama completo do que o América vai encarar na 
próxima temporada, mas após o fi m da 31ª rodada da segunda divi-
são os rebaixados de momento seriam: Náutico, Operário, Brusque e 
CSA; O que nos mostra, novamente, a possibilidade de uma Série C 
bastante equilibrada, com equipes muito tradicionais e, pelo menos, 
nove fortes candidatos ao G8 da primeira fase. O Nordeste aparece no-
vamente com grandes chances de ter o maior número de representan-
tes, mas é necessária atenção já que os nossos clubes tiveram bastan-
te difi culdade com o novo formato. Em 2022, nove equipes nordesti-
nas participaram da Série C, e apenas três terminaram entre as dez pri-
meiras colocadas. Pior ainda, três dos quatro rebaixados eram nordes-
tinos, mostrando que para competir até mesmo com as equipes menos 
tradicionais do eixo sul-sudeste é necessário um planejamento muito 
bem feito. O América deve fi car de olhos abertos.

MÉDIA ALTA
Com a Série D encerrada tivemos a confi rmação que o América foi a equipe 

que mais levou o público para o estádio na quarta divisão. Foram 156.850 mil 
torcedores que frequentaram a Arena das Dunas em 12 jogos. O Mecão tam-
bém teve a segunda maior média de público da competição (13.071), atrás so-
mente do Santa Cruz (15.573). 

INGRESSOS PARA A FINAL
Os ingressos para o primeiro jogo da fi nal da Série C, entre ABC e Mirassol, 

devem estar disponíveis para venda a partir de hoje, dia 28, segundo divulgou 
o clube alvinegro. Os ingressos para a arquibancada vão custar R$ 60,00 a in-
teira e R$ 30,00 a meia e para as cadeiras o preço será de R$ 120,00 a inteira e R$ 
60,00 a meia. O preço é mais elevado do que o ABC vinha praticando na com-
petição até então, e mesmo não gostando da medida é completamente compre-
ensível. Primeiro porque o ABC quer aumentar o número de sócios e está ofe-
recendo não só prioridade para reservar os ingressos como também um preço 
mais acessível (R$ 45,00 arquibancada e R$ 90,00 cadeira), assim são grandes 
as chances de que o Mais Querido consiga terminar o ano com uma cifra de só-
cios-torcedores considerável. Segundo porque uma fi nal é realmente um even-
to diferente, então vale um pouco mais, porém manter o mesmo preço que foi 
praticado ao longo da temporada, ou um bem parecido, sempre me parece um 
bonito gesto de agradecimento e reconhecimento com o torcedor que apoiou 
durante todo o ano. Não vai acontecer agora, mas quem sabe num futuro.

DATAS DEFINIDAS
Lembrando que a CBF confi rmou as datas para a fi nal. 

O primeiro jogo será no próximo sábado, dia 1º de outubro, 
às 17h, no Frasqueirão. E o jogo da volta acontecerá no in-
terior paulista no dia 8, também às 17h, no estádio Maião.

Brasil vence a Tunísia 
e sofre ato de racismo

No último 
teste antes da 
Copa, torcedor 

tunisiano 
arremessa 
banana no 

gramado

A Seleção Brasileira pas-
sou no último teste preparató-
rio para a Copa do Mundo do 
Catar, vencendo a Tunísia pelo 
placar de 5 a 1, nesta terça-fei-
ra (27), no estádio Parque dos 
Príncipes, em Paris. Mas, uma 
cena lamentável marcou a co-
memoração do gol de Richar-
lison, os torcedores da Tunísia, 
em grande maioria, arremessa-
ram uma banana para dentro 
do gramado, evidenciado um 
ato claro de racismo.

Nem a faixa antirracista car-
regada pelos jogadores do Bra-
sil na entrada em campo,  rea-
fi rmando de que a seleção bra-
sileira é contra o racismo, foi ca-

paz de evitar a hostilidade e o ra-
cismo dos tunisianos. O torcedor 
não foi identifi cado e a CBF sol-
tou nota ofi cial nas redes sociais 
repudiando o ato racista.

“Lamentavelmente, após a 
ação, uma banana foi atirada no 
gramado em direção a Richarli-
son, autor do segundo gol bra-
sileiro. A CBF reforça o sua po-
sição de combate ao racismo e 
repudia qualquer manifestação 
preconceituosa”, dizia a nota. 
Mas o ato não tirou a alegria do 
futebol brasileiro.

Com dois gols de Raphinha, 
Neymar e Richarlison, o Brasil li-
quidou a fatura ainda no primei-
ro tempo. A tão aguardada en-

trada do atacante Pedro aconte-
ceu no segundo tempo, marcan-
do o quinto gol da partida. Viní-
cius Jr. entrou no lugar de Paque-
tá, mas não conseguiu deixar o 
seu gol.

CONVOCAÇÃO
A convocação ofi cial da sele-

ção ocorrerá no dia 7 de novem-
bro, na sede da CBF, quando o 
técnico Tite anunciará os 26 joga-
dores que vão representar o pa-
ís na Copa do Mundo do Catar - 
Fifa 2022. O Brasil está no Grupo 
G ao lado de Camarões, Sérvia e 
Suíça. A estreia será no dia 24 de 
novembro contra a Sérvia, às 16h 
(horário de Brasília).

ATLETISMO XADREZ

Atletas de Cerro Corá 
encaram maratona 
de competições

Potiguar quebra tabu 
de 46 anos nos JUBs

A delegação de atletismo do 
município de Cerro Corá terá um 
calendário de competições bas-
tante cheio no mês de outubro. Os 
atletas da categoria Sub-16 par-
ticiparão de uma maratona de 
eventos regionais e nacionais. On-
ze atletas foram convocados para 
o Norte-Nordeste que será reali-
zado nos dias 8 e 9 de outubro.

Compõem a delegação que 
representará o Rio Grande do 
Norte os seguintes atletas: Rob-
son Jean, Renan Rafael, Rivaldo 
Júnior, Jorge Mizael, João Arthur, 
Marcos Emanoel, Marcos Eduar-
do, Jeff erson Eduardo, Julio Ce-
sar, Lara Yasmin e Ana Oliveira, 
além do técnico Edison Oliveira.

O calendário de competições 
prossegue no dia 12, quando cinco 

atletas do grupo principal irão pa-
ra a cidade de Timbó, em Santa Ca-
tarina, participar do Campeonato 
Brasileiro Sub-16. A equipe de Cer-
ro Corá ainda disputará no mês de 

outubro a classifi catória dos Jogos 
Escolares Brasileiros (JEBs), de 12 a 
14 anos, e os Jogos Escolares do Rio 
Grande do Norte (JERNs 2022), na 
capital do Estado.

A jovem promessa do xa-
drez potiguar, Davi Alves, con-
quistou mais um título impor-
tante para o Rio Grande do Nor-
te. O aluno do curso de Física, da 
UFRN, sagrou-se campeão in-
dividual no absoluto dos Jogos 
Universitários Brasileiros (JUBs 
2022), competição realizada em 
Brasília e que reuniu represen-
tantes de 23 unidades federati-
vas.

A conquista valeu a quebra 
de um tabu de 46 anos. A últi-
ma medalha de ouro do xadrez 
nos JUBs foi no ano de 1976, com 
o então aluno da UFRN, Má-
ximo Macedo, que mais tarde 
tornaria-se um dos maiores de-
fensores da modalidade no Rio 
Grande do Norte. “É a segunda 
vez que um enxadrista potiguar 
conquista esse importante fei-
to, mostrando que nossos atle-
tas possuem grande potencial”, 

comentou o presidente da Con-
federação Brasileira de Xadrez 

(CBX), Igor Macedo, fi lho do pri-
meiro campeão dos JUBs.

 Equipe vai disputar Norte-Nordeste de atletismo, JEBs e JERNs

 Davi Alves conquistou a medalha de ouro nos Jogos Universitários

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Banana foi 
arremessada na 

comemoração do gol 
de Richarlison


